
 

 

 

 
 
 

 
 
 
 

NEGOCIAÇÕES  
ACT ALTICE/MEO 2019 

 

Decorreu no passado dia 16 de Outubro a 4ª sessão de negociação do ACT da ALTICE /MEO, 
de onde saímos mais uma vez, sem perspetiva de aumentos salariais por parte da Empresa. 

 
Não se compreende a razão desta postura por parte da ALTICE /MEO, 
pois a empresa está a dar lucro segundo as noticias que vêm saindo na 
comunicação social, tendo como fonte a própria empresa. Por outro lado 
a empresa mostrou disponibilidade financeira para as 
movimentações/progressões, para o prémio de 800€ e para a subida do 
vencimento mínimo para 725€ na MEO ST. 
 

O SINDETELCO concorda com estas atribuições, no entanto, não 
compreende o motivo destas não serem extensíveis aos restantes trabalhadores da empresa. 
Estamos perante uma descriminação destes trabalhadores e por isso mesmo reivindicaremos 
e lutaremos para que os aumentos salariais sejam aplicados a todos os trabalhadores e não só 
a alguns. 
 
A nossa proposta de aumentos salariais cifra-se nos seguintes valores: 
 
 3,5% na tabela salarial e restantes matérias de expressão pecuniária; 
 Aumento mínimo garantido de 35€ para todos os trabalhadores. 

 
No que respeita a clausulado a empresa pretende: 

 
 Atualização dos escalões mais baixos da Tabela Salarial que estão inferiores ao Salário 

Mínimo para o valor atual do Salário Mínimo; 
 

 Aumento do valor do subsídio de turno em 2,5%, com um valor mínimo de 40 €uros no 

caso de turnos com Descanso Semanal Variável; 
 

 Aumento do valor do subsídio de turno em 5%, com um valor mínimo de 80 €uros no 

caso de Laboração Contínua com Descanso Semanal Variável; 
 

 Consagrar em Clausulado a folga gerada pela integração em escala de prevenção ao 

Domingo; 
 

 Regular a transferência de local de trabalho por motivos de saúde; 
 

 Parentalidade: atribuir um dia de licença exclusiva do pai, em acréscimo, e após o gozo 

dos 20 dias obrigatórios de lei, sendo considerada falta justificada com retribuição; 
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 Assistência à família: atribuição de um dia por ano para assistência a cônjuge ou 

ascendente, em caso de doença ou acidente devidamente comprovados; 
 

 Dispensa por antiguidade: protocolar a atribuição de um dia de dispensa remunerada 

no ano em que o trabalhador perfaça: 

- 10, 15 ou 20 anos - 1 dia; 

- 25, 30 ou 35 anos - 2 dias;  

- 40, 45, ou 50 anos - 3 dias; 
 

 Protocolar a garantia de um mínimo de 50 promoções e 100 progressões, fora do 

contexto da MEO ST, nos próximos 12 meses. 

 

O SINDETELCO apresentou a seguinte contraproposta no que diz respeito ao Clausulado: 
 

 Alargamento do âmbito a todas as empresas do Grupo Altice, tendo a empresa já aceite a PT 

Contact. 
 

 Parentalidade: atribuir dois dias de licença exclusiva do pai, em acréscimo, e após o gozo dos 

20 dias obrigatórios de lei, sendo considerada falta justificada com retribuição; 
 

 Reposição dos 25 dias de férias; 
 

 Reposição das diuturnidades deixando as mesmas de estarem ressalvadas; 
 

 Incluir no ACT o dia do Carnaval; 
 

 Pagamento do trabalho suplementar anteriormente praticados: 50%, 75%, 100%. 
 

 Plano de Comunicações gratuito para todos os trabalhadores. 
 

 Redução do horário de trabalho:  

- das 35h30 para 35h  

- das 36h para 35h 

- das 40h para 38h30 
 

 3h para todos os trabalhadores, independentemente da carga horária para recebimento do 

subsídio de alimentação em dia normal de trabalho. 
 

  Aumento do valor do subsídio de turno em 3,5%, com um valor mínimo de 50 €uros no caso 

de turnos com Descanso Semanal Variável; 
 

  Aumento do valor do subsídio de turno em 5%, com um valor Mínimo de 100 €uros no caso 

de Laboração Contínua com Descanso Semanal Variável; 
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